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Diário da Serra

Série Mulheres 
Incríveis 
promove 
primeiro episódio
em Tangará 
nesta quinta
PÁGINA.3

PJC CUMPRE 
MANDADOS 
CONTRA FACÇÃO 
INVESTIGADA 
POR EXTORSÃO E 
OUTROS CRIMES
PÁGINA.6

CORPO DE 
BOMBEIROS 
CONDUZ 
HOMEM POR 
INCÊNDIO EM 
VEGETAÇÃO
PÁGINA.6

FOTO: DIVULGAÇÃO

Hospital 
de Amor 
em Barretos 
inaugura ala 
de reabilitação 
oncológica
PÁGINA.4

PONTÃO DE 
CULTURA 
PARTICIPA 
DO SETEMBRO 
LITERÁRIO 
COM TEATRO E 
CONTAÇÃO DE 
HISTÓRIAS

PÁGINA.5

NESTE SÁBADO A ação será realizada das 8h às 16h PÁGINA.4

VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA 
TERÁ 12 PONTOS 

DE ATENDIMENTO EM
TANGARÁ DA SERRA

EM TANGARÁ DA SERRA Vereadores cobram agilidade 
do Samae para evitar falta de água PÁGINA.2

R$  2,00O DIA-A-DIA DA NOTÍCIA/jornalds
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8 PÁGINAS 
CADERNO B

COTAÇÃO TEMPO
TANGARÁ DA SERRA - MT
BOI: R$ 319,01 
VACA: R$ 298,50

EURO
COMPRA: R$ 5,92   
VENDA: R$ 5,92 

DÓLAR
COMPRA: R$ 5,09  
VENDA: R$ 5,09  

ARROBA DO BOI GORDO MAX

33º
MIN

23º
Sol com muitas nuvens. Pancadas 

de chuva à tarde e à noite.

Envie Pautas, Fotos 
Sugestões e Vídeos 
para o whatsapp do
DIÁRIO DA SERRA

(65) 99809.2921

CENTRAL DO
ASSINANTE

(65) 3326.6501

FOTOGRAFE O 
QR CODE AO LADO 
E ACESSE A PÁGINA 
DO SITE DO SEU JORNAL

DIÁRIO DA SERRA



GRAVIDADE
O ministro justificou a urgência 

da medida diante do que disse ser 
a “superlativa gravidade” e “ilicitu-
de” da divulgação de “relatórios de 
inteligência” da PF pelo ministro 
Alexandre de Moraes. O movimen-
to ocorre após Moraes ter tornado 
público um relatório da PF em que 
se sugere um possível direciona-
mento das investigações contra de-
safetos políticos de Mendonça. 

“[O episódio] impõe a adoção 
de providências imediatas para 
evitar que as prerrogativas da 
magistratura, da advocacia públi-
ca e da própria atividade policial 
continuem sendo vilipendiadas”, 
escreveu o ministro. Mendonça 
destacou ainda que o relatório 
em questão faz ele próprio o aler-
ta de que suas “inferências” são 
“sem valor probatório”.

Guerra de relatórios
O relatório foi tornado público por Ale-

xandre de Moraes no âmbito do chamado 
inquérito das Fake News, do qual ele é 
relator e que possui como objeto original 
ameaças e notícias falsas tendo como alvo 
ministros do Supremo. A atitude foi toma-
da em resposta à divulgação por Mendon-
ça de um relatório com mensagens que 
teriam sido enviadas a Moraes no ano pas-
sado pelo ex-banqueiro Daniel Vorcaro, 
antigo dono do Banco Master e suspeito 
de praticar fraudes financeiras bilionárias.

AFASTAMENTO

O que MT vai fazer com o seu subsolo

O ministro André Mendonça, 
relator do caso do Banco Master 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), decidiu nesta terça-feira, 
8, afastar o diretor-geral da Polí-
cia Federal, Andrei Rodrigues, de 
suas funções. Mendonça também 
afastou preventivamente o dire-
tor de Inteligência da PF, Leandro 
Almada. O ministro atendeu a 
pedido do partido Novo.
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Nos últimos anos passou a ser comum o produtor rural procurar orientação 
depois de receber a visita de uma empresa interessada em pesquisar minério 
dentro da fazenda dele. As perguntas se repetem. Ele é obrigado a permitir 
a entrada? O que está assinando? A lavoura continua? Quem responde 
se algo der errado? Essas conversas, que há dez anos eram raras em Mato 
Grosso, dizem sobre o momento do Estado mais do que qualquer estatística 
de produção.
A mineração mudou de tamanho por aqui. Ganhou espaço no debate 
econômico, atraiu investidores que antes olhavam apenas para outras regiões 
do país e trouxe para a mesa temas que ficavam restritos a quem já atuava 
no setor. Isso não aconteceu por acaso. Mato Grosso tem território extenso, 
diversidade geológica e ocorrências relevantes de ouro, cobre, zinco, calcário, 
fosfato e terras raras, em um mundo que passou a tratar mineral estratégico 
como questão de segurança econômica, e não apenas como commodity.
É nesse contexto que a sanção da Lei Estadual nº 13.559/2026, que institui a 
Política Estadual de Geologia, Mineração e Transformação Mineral, merece 
ser lida com atenção. Vejo nela menos um texto normativo isolado e mais uma 
mudança de postura. Durante muito tempo tivemos potencial mineral sem 
política pública organizada para ele. Havia geologia, havia projetos, havia 
arrecadação, mas faltava planejamento, produção de conhecimento e uma 
estrutura capaz de pensar o setor além da demanda do dia seguinte. A nova 
lei começa a ocupar esse espaço vazio, e o faz tratando a mineração como 
estratégia de desenvolvimento.
Existe uma questão elementar do setor que raramente chega ao debate 
público: saber que uma região tem potencial mineral não é a mesma coisa que 
conhecer o território. Pesquisa mineral custa caro, demora e envolve risco alto 
de não encontrar nada aproveitável. Quanto melhor a informação geológica 
disponível, menor esse risco e maior a chance de o projeto sair do papel. 
Por isso considero decisivo que a política estadual trate de levantamentos 
geológicos, geofísicos e geoquímicos e da organização das informações sobre 

os recursos minerais do Estado.
Mato Grosso ainda tem muito a conhecer sobre o próprio subsolo, e esse 
conhecimento não serve apenas às mineradoras. Serve ao Estado, que planeja 
o território, aos municípios, que precisam saber o que esperar da própria 
economia, e à sociedade, que tem o direito de discutir com informação o que 
será feito de um bem que pertence à União e produz efeitos locais permanentes.
O segundo ponto que destaco na lei é a inclusão da transformação mineral. 
Se a conversa sobre desenvolvimento terminar na retirada do minério do solo, 
ela termina cedo demais. Beneficiamento, indústria, tecnologia e agregação 
de valor significam fornecedores instalados aqui, empregos qualificados, 
arrecadação e riqueza que permanece no Estado depois que a jazida se 
esgota. Mato Grosso conhece bem essa lógica. O agronegócio se tornou o que 
é não porque plantou mais, mas porque construiu ao redor da lavoura uma 
rede de logística, armazenagem, pesquisa, serviços e indústria. A mineração 
precisa ser pensada com a mesma ambição.
Esse debate tem uma característica que é nossa. A mineração avança sobre 
um território onde o agronegócio já está consolidado, e as duas atividades 
vão se encontrar cada vez mais. Já se encontram. Projetos minerários 
alcançam áreas produtivas e abrem discussões sobre acesso, indenização, 
convivência entre lavoura e pesquisa, recuperação do solo, passivo ambiental 
e implantação futura de lavra. Tratar esse encontro apenas como conflito é 
desperdiçar uma oportunidade rara. Fosfato, calcário e remineralizadores 
fazem parte da rotina do campo, o Brasil segue dependente da importação de 
fertilizantes, e um Estado que é potência agrícola tem tudo a ganhar com uma 
política que aproxime as duas cadeias.
Isso não significa fingir que não existem tensões. Elas existem e se resolvem 
com contratos equilibrados, responsabilidade ambiental efetiva, recuperação 
adequada das áreas e previsibilidade para os dois lados. O produtor precisa 
saber exatamente o que está autorizando e o que recebe em troca. Quem 
investe precisa saber que o acordo firmado hoje vai valer daqui a cinco anos. 
O que não se sustenta é a ideia de que uma atividade só cresce à custa da 
outra.
Chego então ao ponto que considero indispensável. Não existe investimento 

mineral relevante sem segurança jurídica. Entre a pesquisa, os estudos, o 
licenciamento, a implantação e a primeira tonelada produzida pode se passar 
uma década. São decisões tomadas olhando para trinta anos à frente. Por 
isso, tão importante quanto conhecer nosso potencial é construir um ambiente 
em que as regras sejam claras e o caminho seja compreensível antes do 
primeiro real investido.
A regulamentação da nova lei será decisiva nisso, e é onde mora o principal 
risco. Uma política criada para estimular o setor pode virar mais uma 
camada de burocracia se os cadastros e instrumentos de controle forem 
desenhados sem conversar com o que já existe. A tecnologia disponível 
permite integrar as bases da ANM, da SEMA, da SEDEC e dos demais órgãos. 
Exigir do empreendedor um dado que o próprio Poder Público já tem guardado 
é retrabalho, não é fiscalização. Simplificar não é reduzir controle. É fazer 
controle melhor, com informação confiável e no tempo certo.
A lei é o começo. O Plano Estadual de Geologia e Recursos Minerais 
precisa sair do papel. O Conselho Estadual precisa funcionar de fato e 
reunir quem conhece a realidade da mineração, incluindo o pequeno e o 
médio empreendedor e a atividade garimpeira, que fazem parte do nosso 
setor mineral tanto quanto os grandes projetos. Os recursos destinados 
ao desenvolvimento mineral precisam voltar em conhecimento geológico, 
estrutura e melhoria do ambiente de negócios. E o Estado precisa se 
aproximar da União, especialmente da Agência Nacional de Mineração, 
além de trazer municípios, universidades e produtores rurais para a 
construção.
Mato Grosso não precisa copiar o modelo de nenhum outro Estado. Temos 
distâncias enormes, gargalos logísticos, áreas geologicamente pouco 
conhecidas e uma economia rural forte. Nossa política mineral tem que 
partir daí. Durante anos discutimos se havia potencial no nosso subsolo. 
Há. Agora começamos a ter instrumentos para discutir outra pergunta, 
mais difícil e mais interessante: o que Mato Grosso vai fazer com ele.

Pamela Alegria é advogada especialista em Direito Minerário e 
Ambiental e atua no setor mineral em Mato Grosso.

VEREADORES COBRAM AGILIDADE DO SAMAE 
PARA EVITAR FALTA DE ÁGUA EM TANGARÁ

Vereadores de Tangará da Serra 
se reuniram nesta terça-feira, 
8, com o diretor do Serviço 

Autônomo Municipal de Água e Esgoto 
(Samae), Marcos Scolari, e servidores 
da autarquia para tratar dos problemas 
relacionados ao abastecimento de água 
em diferentes bairros do município. A 
reunião foi motivada pelos registros de 
falta de água, mesmo com os reservató-
rios que abastecem a cidade apresen-
tando níveis considerados satisfatórios.

Durante o encontro, o presidente do 
Legislativo Municipal, vereador Edmil-
son Porfírio, cobrou esclarecimentos 
sobre as causas das interrupções e agi-
lidade na instalação e funcionamen-
to da nova Estação de Tratamento de 
Água (ETA) modular. “Convocamos 
o diretor do Samae e sua equipe para 
prestar esclarecimentos sobre a falta de 
água em diversos bairros da cidade”.

Segundo o vereador, recursos para 
a transposição e implantação da nova 
ETA passaram pela Câmara Munici-
pal. Por isso, ele reforçou que o Legis-
lativo tem cumprido seu papel e que, 
neste momento, a prioridade deve ser 
acelerar a instalação do novo equi-
pamento. “Pedi ao diretor agilidade 
e que cobre a empresa responsável 
para colocar mais efetivo na instala-
ção da ETA modular”, ressaltou.

Durante a reunião, representan-
tes do Samae informaram que atual-

mente o sistema trabalha com capacidade de 
tratamento de aproximadamente 340 litros 
de água por segundo, volume que, segundo 
os esclarecimentos apresentados, está próxi-
mo do limite operacional.

A autarquia também explicou que uma 
ocorrência pontual contribuiu para a redução 
temporária da capacidade de tratamento. A 
presença de algas na água da represa teria 
provocado o entupimento dos filtros, exigin-
do a realização de manutenção e limpeza.

Para o vereador, a situação reforça a necessi-
dade de acelerar a implantação da nova ETA, 
que deverá ampliar significativamente a capa-
cidade do sistema. A expectativa é que a es-
trutura permita elevar o tratamento de água 
dos atuais 340 litros por segundo para cerca de 
500 litros por segundo. 
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SÉRIE MULHERES INCRÍVEIS 
PROMOVE PRIMEIRO EPISÓDIO 
EM TANGARÁ DA SERRA
NESTA QUINTA-FEIRA

SEBRAE-MT

Tangará da Ser-
ra recebe nesta 
quinta-feira, 10 

de setembro, o primeiro 
episódio da Série Mulhe-
res Incríveis, iniciativa 
do Sebrae Mato Grosso 
(Sebrae/MT) voltada à 
valorização e ao reconhe-
cimento de mulheres em-
preendedoras, líderes e 
referências em diferentes 
áreas de atuação. O encon-
tro será realizado a partir 
das 18h30, no Hotel Ibis.

O episódio contará com 
a participação especial das 
empreendedoras Cristiane 
Luckachaki, proprietária 
da Darluck – Banho, Be-
leza e Bem Estar, e Greici 
Mara da Cruz, diretora-
-proprietária da Univida 
Santa Cruz. As convida-

das compartilharão com 
o público suas trajetórias, 
experiências, desafios e 
conquistas, em um mo-
mento voltado à inspira-
ção, conexão e reconheci-
mento.

Com o propósito de evi-
denciar histórias reais de 
mulheres que transforma-
ram ideias em negócios e 
desafios em aprendizados, 
a Série Mulheres Incríveis 

busca fortalecer o protago-
nismo feminino e estimu-
lar novas possibilidades 
por meio do compartilha-
mento de experiências.

A iniciativa também re-
presenta uma oportunida-
de para ampliar conexões, 
fortalecer redes de apoio 
e colaboração e valorizar 
mulheres que, por meio de 
suas trajetórias profissio-
nais e pessoais, inspiram 
outras mulheres.

Mais do que um evento, 
a Série Mulheres Incrí-
veis foi estruturada pelo 
Sebrae/MT como uma ex-
periência de desenvolvi-
mento e valorização das 
participantes. A proposta 
envolve o fortalecimento 
de competências de comu-
nicação e posicionamento, 
autoestima, identidade e 
visão de futuro.

REDAÇÃO DS

PARTICIPAÇÃO ESPECIAL DAS EMPREENDEDORAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

A série também busca 
dar visibilidade às partici-
pantes e conectar histórias 
reais a novas oportunida-
des, contribuindo para a 
construção de uma rede 
de apoio, colaboração e 
crescimento entre mulhe-
res.

O projeto iniciou sua 

segunda temporada no 
dia 31 de março, em Cuia-
bá. Em 2026, a iniciativa 
ampliou sua atuação para 
municípios do interior de 
Mato Grosso, chegando 
agora a Tangará da Serra.

O evento desta quinta-
-feira já está com todas as 
vagas preenchidas.

MULHERES 
QUE 
TRANSFORMARAM
IDEIAS 
EM NEGÓCIOS
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A Secretaria Mu-
nicipal de Saú-
de, por meio do 

setor de Vigilância Am-
biental, realiza neste sá-
bado, dia 12, mais uma 
etapa da Campanha de 
Vacinação Antirrábica 
em Tangará da Serra. A 
ação será realizada das 
8h às 16h e tem como ob-
jetivo imunizar cães e ga-
tos a partir dos três meses 
de idade.

Ao todo, serão dispo-
nibilizados 12 pontos de 
vacinação em diferentes 
regiões do município, 
contemplando tanto áre-
as urbanas quanto loca-
lidades de maior circula-
ção da população.

Os pontos de vacina-
ção serão: Unidade de 
Saúde da Família (USF) 
do Progresso, Salão Co-
munitário da Vila Goiás, 
USF Jardim Acapulco, 
Escola Antenor Soares, 
USF Jardim Santa Isabel, 
Praça Parque do Bosque, 
USF Tarumã e Altos do 
Tarumã, Vila Olímpica, 
Escola Fausto Masson, 
USF Morada do Sol e Jar-
dim Buritis, ao lado da 
Congregação Cristã.

De acordo com o co-
ordenador da Vigilância 
Ambiental, Fagner Brito, 
a campanha já teve início 
na zona rural e agora será 
intensificada na área ur-
bana. “Já iniciamos essa 
campanha na zona rural 
desde abril e agora inten-
sificando na zona urba-
na. No próximo dia 12, 
estaremos com 12 pontos 
de vacinação aqui no mu-
nicípio”.

A orientação é para que 
os tutores levem animais 
com mais de três meses 
de idade e que não este-
jam fazendo uso de anti-
bióticos. Cães devem ser 
conduzidos com coleira, 
enquanto os gatos preci-
sam ser transportados em 
caixa de transporte ou sa-
cola segura.

A carteirinha de vaci-
nação também deve ser 
levada, quando dispo-
nível. Entretanto, quem 

não possuir o documento 
poderá solicitar a confec-
ção de uma nova cartei-
rinha no próprio local de 
vacinação.

A campanha integra as 
ações de prevenção à rai-
va, doença considerada 
grave e que pode afetar 
tanto os animais quan-
to os seres humanos. A 
meta estabelecida para o 
município, considerando 
as áreas urbana e rural, 
é imunizar aproximada-
mente 21 mil cães e ga-
tos.

“Essa primeira etapa 
ela vai contemplar tanto 
o setor E quanto o setor N 
e a próxima etapa, ainda 

a data a ser definida, vai 
ser o setor S e W”, com-
pleta, ao pedir a atenção 
de todos os tutores à data. 

“(...) A vacinação antir-
rábica é o único meio de 
prevenir contra a raiva, 
que é uma doença prati-
camente letal, que atinge 
tanto os animais quanto o 
ser humano. Então é im-
portante que os tutores e 
os moradores tomem esse 
cuidado”. 

A Secretaria Munici-
pal de Saúde reforça que 
a vacina antirrábica é 
gratuita e segura, e que 
a aplicação será feita ex-
clusivamente nos pontos 
oficiais da campanha.

VACINAÇÃO ANTIRRÁBICA 
TERÁ 12 PONTOS 
DE ATENDIMENTO EM 
TANGARÁ DA SERRA

SERÃO DISPONIBILIZADOS 12 PONTOS DE VACINAÇÃO

HOSPITAL DE AMOR, EM BARRETOS

A AÇÃO será realizada das 8h às 16h

FABÍOLA TORMES / 
REDAÇÃO DS

NESTE SÁBADO
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FOTO: HOSPITAL DE AMOR / DIVULGAÇÃO

Hospital de Amor em Barretos
inaugura ala de reabilitação 
oncológica

UNIDADE é voltada a tratar sequelas do câncer e do 
tratamento

PEDRO RAFAEL VILELA / 
AGÊNCIA BRASIL

Com sede em Barretos 
(SP), o Hospital de Amor, 
maior centro oncológico 
de atendimento 100% 
gratuito da América La-
tina, inaugurou recen-
temente o Diretório de 
Reabilitação Moderna 
(DREAM), que vai articu-
lar atendimentos ambula-
toriais, terapias, interna-
ção e suporte cirúrgico.

A nova unidade, que 
aumenta a capacidade 
anterior, ocupa uma área 
de quase 8 mil metros 
quadrados e é voltada ao 
atendimento de pacien-
tes com câncer que já 
são acompanhados pelo 
hospital que apresentam 
sequelas da doença ou do 
tratamento, como altera-
ções de mobilidade, for-
ça, equilíbrio, cognição, 
comunicação, deglutição, 
audição ou visão, além de 
amputações e outras limi-
tações funcionais.

Também são atendidos 
pacientes não oncológicos 
com deficiências ou limi-
tações físicas, intelectuais, 
visuais ou auditivas, de 
origem congênita, adquiri-
da, crônica ou transitória.

Em visita, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e 
o ministro da Saúde, Ale-

HOSPITAL DE 
AMOR, COMO 
ATUALMENTE 
É NOMEADO, 
FOI 
INAUGURADO 
EM 1962

xandre Padilha, conhece-
ram as novas instalações. 
A estrutura reúne ambula-
tórios, boxes individuali-
zados de terapia e espaços 
para atendimentos médi-
cos e multiprofissionais, 
além de uma unidade de 
internação com 18 leitos, 
sendo dois destinados a 
cuidados semi-intensivos, 
e assistência 24 horas.

A construção da ala de 
reabilitação contou com 
recursos da Fundação 
Banco do Brasil.

Antigo Hospital de Cân-
cer de Barretos, o Hospital 
de Amor, como atualmen-
te é nomeado, foi inaugu-
rado em 1962. Sua admi-
nistração é feita por uma 
instituição privada sem 
fins lucrativos, liderada 
por Henrique Prata, filho 
dos fundadores, os médi-
cos Paulo Prata e Scylla 
Duarte Prata.
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PONTÃO DE CULTURA PARTICIPA 
DO SETEMBRO LITERÁRIO 
COM TEATRO E CONTAÇÃO 
DE HISTÓRIAS

FLOR DO MATO

O Pontão de Cultu-
ra Flor do Mato 
participa da pro-

gramação do Setembro 
Literário, promovido pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo de Tan-
gará da Serra, com ativida-
des voltadas ao incentivo 
à leitura, à arte e à cultu-
ra. A participação conta 
com a atuação do Teatro 
Grutta, grupo que integra 
o Pontão, e da atriz Prisci-
la Fernandes, responsável 
por uma programação es-
pecial de contação de his-
tórias.

Entre os dias 8 e 14 de 
setembro, sempre às 16h, 
o Teatro Grutta apresenta 
o espetáculo “A Velha Ta-

moin e a Corça Encanta-
da”, na Biblioteca Munici-
pal, localizada no Centro 
Cultural Pedro Alberto 
Tayano Filho.

A programação tam-
bém contará com a parti-
cipação da atriz Priscila 
Fernandes, que realizará 
diversas sessões de con-
tação de histórias nos 

dias 9, 16 e 23 de setem-
bro, sempre às 16h30, na 
Biblioteca Municipal.

As atividades integram 
uma programação especial 
dedicada à literatura e às 
manifestações culturais, 
reunindo apresentações de 
teatro, dança, ballet, músi-
ca, contação de histórias, 
workshops e palestras ao 
longo do mês de setembro. 
Com narrativas que apro-
ximam o público do uni-
verso da imaginação, da 
oralidade e das histórias 
que atravessam gerações, 
as ações do Pontão de 
Cultura Flor do Mato re-
forçam a importância da 
arte como instrumento de 
formação cultural, incen-
tivo à leitura e valorização 
da memória.

ASSESSORIA

PROGRAMAÇÃO ESPECIAL DE CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

FOTO: DIVULGAÇÃO

O Setembro Literário 
é realizado por meio de 
convênio com a Secreta-
ria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer de Mato 
Grosso (Secel-MT) e busca 
ampliar o acesso da comu-
nidade às manifestações 
artísticas e culturais. A 
participação do Pontão de 
Cultura Flor do Mato, por 

meio do Teatro Grutta e da 
atriz Priscila Fernandes, 
reafirma o compromisso 
com a democratização 
da cultura, a formação 
de novos públicos e a va-
lorização da literatura, 
levando à biblioteca mo-
mentos de encantamen-
to, criatividade e encon-
tro com as histórias.

FORMAÇÃO 
CULTURAL, 
INCENTIVO 
À LEITURA E 
VALORIZAÇÃO 
DA MEMÓRIA
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POLÍCIA CIVIL CUMPRE MANDADOS 
CONTRA FACÇÃO CRIMINOSA 
INVESTIGADA POR TRÁFICO,

EXTORSÃO E LAVAGEM DE DINHEIRO

OPERAÇÃO BASALTO

A Polícia Civil de 
Mato Grosso de-
flagrou nesta 

terça-feira, 8, a Operação 
Basalto, para cumprimen-
to de 34 ordens judiciais 
com o objetivo de desarti-
cular facção criminosa in-
vestigada por envolvimen-
to com tráfico de drogas, 
associação para o tráfico, 
extorsão de comerciantes 
e lavagem de dinheiro.

Entre as ordens judi-
ciais estão 12 de prisão 
preventiva e 22 de busca 
e apreensão, expedidas 
pela Justiça com base em 
investigações da Delegacia 
de Pedra Preta. Os manda-
dos foram cumpridos nos 
municípios de Pedra Pre-
ta, Rondonópolis, Itiquira 
e Cuiabá, incluindo dili-
gências em unidades pri-
sionais do Estado.

Além das prisões e bus-
cas, a Justiça determinou 
a aplicação de medidas 
cautelares diversas da pri-
são para oito investigados, 
como comparecimento pe-

riódico em juízo, proibi-
ção de contato com outros 
envolvidos, restrição de 
acesso a locais relaciona-
dos às atividades investi-
gadas e proibição de au-
sentar-se da comarca sem 

autorização judicial.
Também foi determina-

do o bloqueio de ativos 
financeiros vinculados a 
três investigados e a uma 
pessoa jurídica, além da 
suspensão das atividades 

econômicas e financeiras 
de uma empresa suspeita 
de ter sido utilizada para 
movimentar e ocultar re-
cursos provenientes das 
atividades criminosas.

As investigações ini-

ASSESSORIA PJC-MT

MANDADOS CUMPRIDOS EM PEDRA PRETA, RONDONÓPOLIS, ITIQUIRA E CUIABÁ

FOTO: DIVULGAÇÃO

ciaram a partir de uma 
prisão em flagrante por 
tráfico de drogas, realiza-
da em fevereiro de 2025, 
em Pedra Preta. Com o 
avanço das investiga-
ções, foi possível levan-
tar diversas informações, 
incluindo mensagens, 
áudios, imagens, com-
provantes de transferên-
cias bancárias e planilhas 
de controle relacionadas 
à facção.

Entre os crimes inves-
tigados está um esquema 
de extorsão de comer-
ciantes praticado pelos 
integrantes da facção, 
sendo identificados do-
cumentos que relaciona-
vam mais de 50 estabe-
lecimentos comerciais de 
Pedra Preta, com registros 
de cobranças periódicas 
de valores destinados à 
facção.

Segundo as apurações, 
comerciantes eram cons-
trangidos a realizar paga-
mentos mediante o temor 
de represálias atribuídas 
aos integrantes do grupo 
criminoso.

Corpo de Bombeiros conduz homem em 
flagrante por incêndio em vegetação

FLAGRANTE ocorreu durante sobrevoo de monitoramento do BEA na região do Parque Estadual Encontro das Águas

CRIME AMBIENTAL

ASSESSORIA

Uma equipe do Corpo de 
Bombeiros Militar de Mato 
Grosso (CBMMT) conduziu 
em flagrante um homem sus-
peito de provocar um incên-
dio em uma área de vegetação 
no Parque Estadual Encontro 
das Águas, em Poconé.

A equipe do Batalhão de 
Emergências Ambientais 
(BEA) sobrevoava a região 
do parque, por volta das 12h, 
para uma ocorrência de in-
cêndio na divisa do local, 
quando visualizou uma co-
luna de fumaça. Uma equipe 
de militares foi deslocada até 
o ponto indicado e constatou 
a queima de madeira em uma 
área onde está instalada uma 

sede do Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio).

A equipe realizou o com-
bate ao incêndio e controlou 
as chamas, com apoio de um 
funcionário do ICMBio en-
contrado no local.

O funcionário também foi 

comunicado sobre a ação ir-
regular e a proibição do uso 
do fogo neste período, devi-
do ao risco de propagação 
das chamas, com possíveis 
danos ao bioma Pantanal. 
Diante da situação de fla-
grante, ele foi encaminhado 
à delegacia para as providên-
cias cabíveis.

Provocar incêndio em 
mata ou floresta é crime pre-
visto no artigo 41 da Lei Fe-
deral nº 9.605/1998 (Lei de 
Crimes Ambientais), com 
pena de reclusão de dois a 
quatro anos e multa. Além da 
responsabilização criminal, 
os autores podem responder 
por danos ambientais e, con-
forme as circunstâncias do 
caso, por outros crimes pre-
vistos na legislação.

PROVOCAR 
INCÊNDIO 
EM MATA OU 
FLORESTA É 
CRIME

FOTO: DIVULGAÇÃO
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UDESA – DESLINTAMENTO DE SEMENTES DE ALGODÃO LTDA, CNPJ N° 
08.451.514/0001-75, torna público que requereu junto a SEMA-MT, o pedido de 
LP, LI e LO para Deslintamento de caroço de algodão, sito a Rod. BR 364, Km 860, S/
n°, P.A. Guapirama, Zona Rural, Campo Novo do Parecís-MT. Não foi determinado 
EIA. R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).

ROMEU JOSÉ CIOCHETTA E OUTROS, CPF N° 435.211.189-91, torna públi-
co que requereu junto a CMA – Coordenadoria de Meio Ambiente o pedido 
de Renovação de LO para Manutenção e Reparação de Veículos Automotores, 
sito a Fazenda Pontel, Rod. MT 235, Km 337,5 + 15,2 Km a esquerda + 2,8 
km a direita, Zona rural, Campo Novo do Parecís-MT. Não foi determinado EIA. 
R.T.: Willian Semençato, Engenheiro Sanitarista Ambiental (65 99987 3306).




